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TERMO DE REFERÊNCIA 

 1. CONSULTOR TÉCNICO (01 VAGA) – BRA/08/023 - Nº DA VAGA 155 

 2. Setor Responsável:  COPEG/CGPEQ       3. Diretoria:  DIBIO/ICMBio 

 4. Função do Profissional a ser Contratado(a): Técnico Especializado 

5. Contexto: A caça de subsistência é uma importante atividade para a segurança alimentar e nutricional de 

milhares de pessoas em áreas rurais com acesso remoto ao mercado, fazendo parte, historicamente, do 

cardápio que supre as necessidades proteicas dessas populações. Tradicionalmente realizada por séculos 

através das gerações, em determinadas situações e regiões a caça de subsistência assume um importante papel, 

socialmente estruturante. 

 

No entanto, a ausência de regulamentação específica e contradições entre as leis de Proteção à Fauna, de 

Crimes Ambientais, do Sistema Nacional de Unidades de Conservação, dentre outras, tornam a abordagem 

desse tema bastante complexa, levando a que sua interpretação tenha variado no tempo e conforme contextos, 

mantendo caçadores e gestores sob constante insegurança jurídica. Apesar de esforços institucionais anteriores 

– internos e em colaboração com especialistas – não há ainda um entendimento coeso quanto à legalidade da 

atividade por populações tradicionais em Unidades de Conservação Federais e sobre como manejá-la, no caso 

de existir essa possibilidade.  

 

Diante de uma situação jurídica incerta, a caça de subsistência é geralmente realizada sem monitoramento ou 

manejo adequados, não sendo possível avaliar seu impacto sobre as populações de espécies cinegéticas e sobre 

os ecossistemas nas Unidades de Conservação Federais. Informações provenientes de pesquisas e 

monitoramento da caça de subsistência são fundamentais para o melhor conhecimento acerca das questões 

culturais envolvidas, das necessidades das pessoas e da tolerância das populações da fauna à extração em 

diferentes contextos territoriais. Estas são informações importantes para o embasamento e avaliação periódica 

de acordos locais e o manejo participativo de fauna nessas áreas protegidas. É muito importante que se possa 

ter conhecimento das variações na abundância das espécies, também para que se possa avaliar se elas se 

devem à caça simplesmente ou a outros fatores concomitantes, incluindo a degradação no entorno. 

 

A “Promoção de boas práticas e regulação do uso da fauna em UCs de uso sustentável” é apresentada como 

uma das estratégias institucionais prioritárias no Plano Estratégico de Pesquisa e Gestão de Conhecimento do 

ICMBio (PEP – 2018/2022). Tal estratégia foi proposta para abordar a questão da caça e da apanha que afetam, 

de diferentes formas, todos os biomas brasileiros. Para a redução das ameaças relativas à caça, propõe-se no 

PEP a gestão do conhecimento sobre este tema como ponto de partida para identificar e mobilizar os atores 

diretamente envolvidos no assunto.  

 

Como produto estratégico do PEP foi indicada a elaboração de um diagnóstico sobre a caça de subsistência 

nas unidades de conservação federais, como subsídio ao debate técnico/jurídico e às propostas de manejo. 

Espera-se que tal diagnóstico abarque todos os Biomas brasileiros, e traga a perspectiva e experiências de 

gestores, o levantamento de pesquisas e iniciativas de monitoramento, dos acordos de manejo assim como de 

autos de infração nessas áreas, dos instrumentos de gestão que contemplem a atividade, das estratégias 

científicas que subsidiem o manejo de fauna, de modo a se garantir a sustentabilidade da atividade, e da análise 

da legislação vigente relativa ao uso da fauna. Deve-se ainda buscar uma conceituação robusta da caça de 

subsistência, para que se possa embasar a regulamentação da atividade nas Unidades de Conservação Federais.  

 

O objetivo do presente termo de referência é contratar um técnico especializado no tema caça de subsistência 

para consolidar o conhecimento em torno das questões descritas acima e permitir que o ICMBio defina, de 

maneira fundamentada, diretrizes institucionais para lidar com o tema. O consultor atuará sob orientação da 

Coordenação de Pesquisa e Gestão da Informação sobre Biodiversidade (COPEG), vinculada à Coordenação 



  

Geral de Pesquisa e Monitoramento (CGPEQ) da Diretoria de Avaliação, Pesquisa e Monitoramento da 

Biodiversidad (DIBIO), com o apoio da Diretoria de Manejo de Unidades de Conservação (DIMAN) e da Diretoria 

de Ações Socioambientais e de Consolidação Territorial (DISAT). A expectativa é que a consultoria dure cerca 

de 8 meses e apoie a realização de uma oficina para discutir o tema e gerar as bases para a regulamentação.  

 

6. Justificativa: A caça é amplamente realizada nas Unidades de Conservação Federais; no entanto, a magnitude 

dessa atividade não tem sido diagnosticada em nível nacional. A ausência de regulamentação nessas áreas, 

muitas vezes dificulta ou impossibilita ações de gestão e manejo de fauna a partir de instrumentos reconhecidos 

de gestão participativa de recursos naturais (acordos de manejo, termos de compromisso, planos de manejo 

etc.), bem como ações de fiscalização e monitoramento por parte do ICMBio nas Unidades de Conservação 

Federais.  

Para a redução tanto dos impactos às populações de espécies cinegéticas e aos ecossistemas, como da 

insegurança jurídica dos usuários diretos da fauna e dos agentes que lidam com o tema, a sistematização e 

gestão do conhecimento sobre a caça propostas nesse termo de referência devem abrir duas frentes principais 

de ações:  

(i) Regulamentação da caça de subsistência: a contratação da consultoria subsidiará um debate 
técnico/jurídico abrangente, que incorpore a fundamentação biológica, social e conceitual da caça, 
criando, assim, uma base comum de entendimento para uma possível regulamentação e  

(ii) Monitoramento e manejo: a contratação da consultoria possibilitará o conhecimento de um rol de 
técnicas e métodos de monitoramento e manejo para identificação de abordagens mais adequadas 
para diferentes realidades nas UCs brasileiras, visando orientar o planejamento, os acordos e os 
procedimentos associados, incluindo monitoramento, proteção, etc.  

Para tanto a consultoria deverá prover insumos técnico-científicos para ampliar o entendimento institucional 

sobre a realidade da caça de subsistência em diferentes contextos ecológicos, territoriais e sociais, 

principalmente da Amazônia e sobre seus efeitos sobre a biodiversidade e sobre os modos de vida, de modo a 

subsidiar a regulamentação da atividade em Unidades de Conservação Federais, incluindo ações de gestão, 

manejo e monitoramento participativos do uso de fauna em UCs.  

 

7. Propósito da contratação:  Diagnóstico sobre caça de subsistência como subsídio para a regulamentação e 

o embasamento para ações de manejo e gestão. 

8. Descrição das atividades:  
 

8.1 Detalhamento: 

 

Abaixo são listadas as atividades necessárias para a elaboração de cada produto indicado no item 11: 

 

Produto 1 – Relatório com listagem dos materiais a serem analisados (instrumentos de gestão, legislação, 

publicações, fonte para os autos de infração, roteiro das entrevistas, dentre outros que se façam pertinentes) 

e forma de análise a ser adotada. 

 

Atividades relacionadas ao produto 1: 

• Levantamento do material necessário para a elaboração dos produtos da consultoria, a partir do 
diálogo com as diretorias finalísticas do ICMBio. 

 

Produto 2 – Diagnóstico sobre caça de subsistência em Unidades de Conservação: 

 

Atividades relacionadas ao produto 2: 

• Realizar diagnóstico sobre as abordagens da caça de subsistência em instrumentos de gestão apoiados 
por diferentes processos institucionais do ICMBio (quando e onde aparece e como o assunto é tratado); 



  

• Realizar levantamento das normas de caça de subsistência presentes nos instrumentos de gestão das 
UCs federais de uso sustentável e de proteção integral na Amazônia (Planos de Manejo, Acordos de 
Gestão e Termos de Compromisso, incluindo minutas e documentos não publicados em função das 
incertezas jurídicas); 

• Realizar análise da legislação nacional relacionada à caça de subsistência, incluindo pareceres da 
PFE/ICMBio,  

• Realizar uma análise dos autos de infração envolvendo a fauna registrados nas UCs federais, 
caracterizando o tratamento dado à caça nos diferentes biomas e categorias de UC do Brasil;  

• Realizar levantamento bibliográfico da produção científica sobre a caça de subsistência em UCs 
brasileiras, destacando os principais resultados para o manejo da fauna cinegética e a gestão das UCs. 

 

Produto 3 – Relatório sobre a Oficina sobre caça de subsistência em Unidades de Conservação federais: 

 

Atividades relacionadas ao produto 3: 

• Organizar, moderar e relatar uma Oficina sobre a caça de subsistência em unidades de conservação, 
com foco na Amazônia, a ser realizada em Brasília, com a participação de representantes dos principais 
segmentos ligados ao tema (comunitários, pesquisadores, ONGs conservacionistas e socioambientais, 
gestores de UC); 

• Sistematizar o conhecimento debatido na Oficina e sistematiza-lo sob a forma de um relatório. 
 

Produto 4 – Relatório Final: Insumos para definição institucional da caça de subsistência e para o manejo e 

monitoramento da caça de subsistência em Unidades de Conservação federais. 

 

Atividades relacionadas ao produto 4: 

• Entrevistar lideranças comunitárias e gestores pertinentes para documentar os processos de manejo 
de fauna cinegética que foram realizados em unidades de conservação, buscando os aprendizados e 
entender as situações que levaram ao término do manejo; 

• Levantar a perspectiva dos gestores das UCs federais sobre a caça de subsistência a partir da aplicação 
de questionário eletrônico; 

• Caracterizar os diferentes aspectos da caça de subsistência na Amazônia (cultural, socioeconômico e 
ecológico); 

• Revisão e sistematização dos aspectos socioecológicos relevantes para os modelos de manejo e 
monitoramento da caça na Amazônia; 

• Realizar reuniões com as coordenações setoriais do ICMBio com vistas a registrar consensos e dissensos 
e contribuir para a construção de convergências; 

• Apresentar o produto final para as diretorias do ICMBio. 
 

8.2 Forma de apresentação:  

• Deverão ser gerados quatro produtos: 1) Relatório com listagem dos materiais a serem analisados 
(instrumentos de gestão, legislação, publicações, fonte para os autos de infração, roteiro das 
entrevistas, dentre outros que se façam pertinentes) e forma de análise a ser adotada; 2) Relatório  
com Diagnóstico preliminar, a partir da análise dos insumos do produto 1; 3) Organização e relatoria 
da Oficina; 4) Relatório final, com todos os resultados anteriores sistematizados, discutidos com os 
vários processos institucionais, e com insumos para o ICMBio, com vistas à regulamentação da 
atividade) 

• Os produtos a serem gerados pela consultoria devem ser elaborados em nível e linguagem compatíveis 
com a sua destinação, qual seja, especialmente os gestores envolvidos com a conservação da 
biodiversidade e a gestão socioambiental em unidades de conservação, que não precisam ser 
especialistas no tema. 

• A forma de apresentação dos relatórios seguirá os padrões estabelecidos pela ABNT. 

• Os produtos serão entregues para análise e aceite do ICMBio. O consultor adequará ou corrigirá os 
produtos conforme necessidade, e entregará a versão final de cada um para a efetivação do 
pagamento. 



  

• Os produtos serão elaborados em documento formato .doc ou .xls compatível com Microsoft Word ou 
Excel, a ser entregue em via digital para o endereço eletrônico pesquisa.planejamento@icmbio.gov.br.  

• Os vetores dos eventuais mapeamentos serão entregues em formato shapefile, também por correio 
eletrônico.  
 

9. Direitos autorais e de propriedade intelectual 

• A titularidade dos direitos materiais e imateriais, de propriedade industrial, de software, de direitos 
autorais, inclusive patrimoniais e conexos, e quaisquer outros direitos, de qualquer natureza, sobre os 
materiais e produtos produzidos no âmbito deste contrato serão do CONTRATANTE. O CONTRATADO se 
obriga a firmar documento contrato ou declaração adicional ou praticar qualquer outro ato para assegurar 
que os direitos mencionados sejam reconhecidos e livremente gozados pelo CONTRATANTE. 

• Para a publicação e produção de materiais bibliográficos na forma de artigos, trabalhos acadêmicos, para 
congressos e eventos científicos, entre outros, produzidos a partir de informações objeto da contratação 
pela consultoria, deverá ser solicitada prévia autorização do ICMBio. 

• Fotografias e filmagens respeitarão as normas referentes ao uso de imagem de unidades de conservação 
e dos comunitários. 
 

10.  Prazos: Os produtos deverão ser submetidos à apreciação da COPEG, que terá o prazo de 15 

dias úteis para se manifestar. A Coordenação deverá ser informada por telefone, no mesmo dia, 

quanto ao envio dos documentos, pelo número (61) 2028-9069. Para a apresentação da versão final, 

se for o caso, o contratado atenderá às recomendações que venham a ser feitas para o aprimoramento 

e a melhoria dos seus produtos, devendo este ser entregue num prazo máximo de 15 dias após 

aprovação da versão preliminar feita pela COPEG. 

 

       Os produtos serão entregues obedecendo ao cronograma abaixo: 

11. PRODUTOS VALOR (R$) DATA PREVISTA 

Produto 1 – Relatório com listagem dos materiais a serem analisados 

(instrumentos de gestão, legislação, publicações, fonte para os autos de 

infração, roteiro das entrevistas, dentre outros que se façam pertinentes) 

e forma de análise a ser adotada, elaborado e aprovado; 

10% do valor 

da consultoria 

20 dias após 

assinatura do 

contrato 

Produto 2 – Diagnóstico sobre caça de subsistência em Unidades de 

Conservação, elaborado e aprovado, contendo: 

(1) Perspectiva da caça de subsistência a partir dos instrumentos de 
gestão das diretorias finalísticas do ICMBio; 

(2) Análise dos regramentos existentes em instrumentos de gestão 
das UCs federais de uso sustentável na Amazônia Legal (Planos de 
Manejo, Acordos de Gestão) e de proteção integral (Termos de 
Compromisso); 

(3) Caracterização dos autos de infração sobre a fauna nas UCs 
federais nos biomas do Brasil, com atenção à caça de subsistência;  

(4) Análise da legislação e interpretações jurídicas sobre a caça de 
subsistência no contexto de populações tradicionais e Unidades 
de Conservação federais 

(5) Revisão bibliográfica da pesquisa e monitoramento da caça de 
subsistência realizada em Unidades de Conservação federais nos 
últimos 15 anos; 

30% do valor 

da consultoria 

60 dias após 

assinatura do 

contrato 

Produto 3 – Relatório sobre a Oficina sobre caça de subsistência em 

Unidades de Conservação federais 

30% do valor 

da consultoria 

125 dias após 

assinatura do 

contrato 

mailto:pesquisa.planejamento@icmbio.gov.br


  

Produto 4 – Relatório Final, elaborado e aprovado, contendo: Insumos 

para definição institucional da caça de subsistência e para o manejo e 

monitoramento da caça de subsistência em Unidades de Conservação 

federais considerando:  

(1) Resultados do Diagnóstico (Produtos 1 e 2); 
(2) Conhecimento gerado e encaminhamentos da Oficina (Produto 3); 

E apresentando os resultados das atividades: 

(3) Sistematização do conhecimento socioecológico relacionado aos 
modelos de manejo e monitoramento de caça na Amazônia; 

(4) Levantamento da percepção dos gestores das Unidades de 
Conservação federais sobre a caça de subsistência, com 
contextualização regional; 

(5) Entrevistas de experiências de gestão da fauna, relacionadas à 
caça, em Unidades de Conservação brasileiras. 

30% do valor 

da consultoria  

190 dias após 

assinatura do 

contrato 

OBS: A remuneração de todos os serviços prestados nesta consultoria e todos os encargos sociais estipulados 

na legislação fiscal e trabalhista estão inclusos no custo do contrato e correrão por conta do contratado.  

PERFIL DO PROFISSIONAL 

12. Modalidade a ser Contratada: ( X ) Produto 

13. Período da Contratação Até 8(oito) meses 

14. Valor do Contrato: De acordo com a portaria nº 162 de 12/05/2011-MMA, os 

custos com hospedagem, alimentação e passagem são por conta do consultor. 

Total Geral R$: 

15. Nº de Vaga(s): 01 

16. Nível de Escolaridade Desejado: (X) Nível Superior 

(obrigatório)  

(X) Mestrado 

(desejável)  

(   ) Doutorado 

17. Formação(ões) Acadêmica(s) (Obrigatório): Ciências Biológicas, Ecologia, Geografia, Sociologia ou 

Antropologia. 

18. Especializações/Cursos (Desejável): Pós-graduação com tema relacionado à caça de subsistência em áreas 

protegidas da Amazônia  

19. Experiência Profissional:  

Exigida: 

• Conhecimento sobre a problemática da caça de subsistência em Unidades de Conservação federais de 
diferentes categorias, incluindo aspectos socioecológicos, jurídicos e de gestão, em especial na 
Amazônia; 

• Cinco anos de experiência comprovada, no mínimo, com pesquisa socioecológica sobre caça de 
subsistência por populações tradicionais ou indígenas em áreas protegidas;  

• Conhecimento dos instrumentos de gestão das Unidades de Conservação federais (Plano de Manejo, 
Acordo de Gestão e Termo de Compromisso); 

• Organização de seminários e oficinas de trabalho em gestão ambiental, com técnicas participativas; 
 

Desejada: 

• Conhecimento sobre a legislação referente à caça em áreas protegidas; 

• Conhecimento das ferramentas usadas pelas diretorias do ICMBio para definição de estratégia de 
manejo e gestão de unidades de conservação;  

• Experiência na implementação de programas de monitoramento participativo ou manejo de base 
comunitária da caça em áreas protegidas, em especial na Amazônia; 

• Experiência em apoio a processos de gestão de unidades de conservação. 
 



  

20. Tempo de Experiência Profissional: Mínimo de 5 anos 

21. Localidade de Realização do Trabalho: Brasília 

22. Disponibilidade para Viagens a Brasília, caso o consultor não 

resida na cidade: 

( X  ) Sim (  )  Não 

23. Conhecimentos em Informática: ( X ) Sim (   )  Não 

24. Conhecimento da legislação ambiental pertinente: ( X ) Sim (   )  Não 

25. Conhecimento em língua inglesa: ( X ) Sim (   )  Não 

26. Capacidade de redação clara e concisa em português. ( X ) Sim (    )  Não 

27. Insumos Previstos: exceto passagens e diárias por força da Portaria nº 162 de 12/05/2011 

1) Poderá ser fornecido mesa e computador durante o período da consultoria;  
2) Será fornecido o local e material audiovisual e serviço de moderação para a realização da Oficina, bem 

como toda as necessidades logísticas para a realização desse evento, incluindo diárias e passagens para 
os participantes de fora de Brasília. 

28. Observações:  

1- Caso sejam necessárias viagens, estas serão custeadas às expensas do consultor caso o mesmo não resida 

em Brasília-DF, conforme determinação da Portaria nº 162 de 12/05/2011-MMA. 

2 – Não é de responsabilidade do(a) contratado(a) a organização logística tampouco as despesas com a 

participação dos convidados e local para realização do Seminário previsto nesta consultoria. 



  

CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DE PESSOAL 

- MODALIDADE PRODUTO – 

- Vaga 155 -  

Profissional Consultor: Diagnóstico sobre caça de subsistência como subsídio para a regulamentação e o 
embasamento para ações de manejo e gestão. 

1- Avaliação Curricular* (acadêmica e experiência profissional): 

Formação Acadêmica  Experiência Profissional 

Especificação Pontuação  Especificação Pontuação 

   Anos adicionais de experiência 
comprovada com pesquisa 
socioecológica sobre caça de 
subsistência por populações 
tradicionais ou indígenas em 
áreas protegidas   

2 pontos por ano, 
além do mínimo 
exigido (5 anos) 

Graduação em Ciências 
Biológicas, Ecologia, Geografia, 
Sociologia ou Antropologia 

Eliminatório  Produção técnico-científica nos 
últimos 15 anos em aspectos 
socioecológicos da caça de 
subsistência, monitoramento 
participativo e manejo de base 
comunitária da caça por 
populações tradicionais ou 
indígenas em áreas protegidas 
na Amazônia 

2 por artigo, 
capítulo de livro 
técnico-científico 
ou livro técnico-
científico  

 Trabalhos técnicos de apoio ao 

planejamento, manejo e gestão 

de áreas protegidas.  

0,1 por mês de 

trabalho 

Mestrado em tema relacionado 

à caça de subsistência por 

populações tradicionais ou 

indígenas em áreas protegidas. 

1  Organização de seminários e/ou 

oficinas de trabalho  

1 por evento 

Doutorado em tema 

relacionado à caça de 

subsistência por populações 

tradicionais ou indígenas em 

áreas protegidas. 

2  

(Caso tenha mestrado e 

doutorado no tema, será 

considerada apenas a 

pontuação para o doutorado) 

  

   

Pontuação máxima 2  Pontuação máxima 25 

*Serão eliminados os candidatos que obtiverem pontuação total do currículo (acadêmica e profissional) inferior 
a 10 pontos.  



  

2- Avaliação por meio de Entrevista: 
CARACTERIZAÇÃO DOS CRITÉRIOS PONTUAÇÃO 

Habilidade de comunicação e expressão 1 

Disponibilidade mínima de 20 horas semanais Eliminatório 

Disponibilidade para participar de reuniões em Brasília com as 

coordenações do ICMBio 
Eliminatório 

Disponibilidade para apresentação dos resultados da consultoria em 

Brasília 
Eliminatório 

Conhecimento dos instrumentos de gestão das Unidades de 

Conservação federais 
Eliminatório 

Conhecimento de ferramentas de gestão usadas para definir 

estratégias das coordenações e estrutura de funcionamento do 

ICMBio, além da legislação referente à caça de subsistência 

4 

Conhecimento sobre problemática da caça nas UCs federais, em 

especial na Amazônia 
4 

Quantas consultorias o candidato está realizando? 

 

OBS: Será eliminado o candidato que possuir contrato vigente no 

âmbito do Programa das Nações Unidas. 

O candidato com duas ou mais 

consultorias em vigência por 

pelo menos 50% do tempo do 

contato será eliminado.  

Pontuação máxima 9 

 

3- Pontuação final: 
 

 A Pontuação final de cada candidato será calculada pelo somatório da nota obtida na Avaliação 

Curricular (acadêmica e experiência profissional) com a nota resultante da Avaliação por meio de 

Entrevista, conforme demonstrado abaixo: 

Nota Final = Nota do Currículo + Nota da Entrevista 

 A pontuação máxima será, portanto, de 36 pontos (Nota máxima do Currículo + Nota máxima 

da Entrevista = 36 pontos). 

 

 

 

 

 



  

Anexo: Modelo de Currículo 

NÚMERO DA VAGA PRETENDIDA: Projeto PNUD BRA/08/023 – VAGA Nº 155 

INFORMAÇÕES PESSOAIS 

Nome completo: 

E-mail: 

Nº do RG: 

Órgão Expedidor: 

Data de Expedição: 

Data de nascimento:  (dd/mm/aaaa) 

*Local de nascimento: 

Sexo: 

Nome do Pai: 

Nome da Mãe: 

Estado civil: 

Língua Pátria:* 

Nacionalidade de origem:  

Nacionalidade atual: 

HISTÓRICO PESSOAL 

Você é ou já foi Funcionário Público Permanente a serviço do Governo? 

Cite publicações significativas que você tenha escrito (não anexar): 

ENDEREÇOS 

Tipo Endereço Cidade Estado País CEP 

Comercial      

Residencial      

TELEFONES 



  

Tipo DDI DDD Telefone Ramal 

Comercial     

Residencial     

ESCOLARIDADE 

Escola; Cidade; País Curso Início Término Certificado Nível 

      

      

CURSOS DE CURTA DURAÇÃO NA ÁREA DE ATUAÇÃO (40 A 359 HORAS),  

INCLUINDO CURSOS DE IDIOMAS 359 HORAS 

Nome do Curso, Local do Curso, Carga Horária 
Descreva correlação com o tema 

deste edital 

  

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

A partir da data: Até (data): Tempo de Experiência: 

Cargo: Empregador: 

Supervisor 

Cidade/Estado: 

Atividades: 

Descrever e correlacionar com o item 19. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO deste edital  

Para cada experiência profissional em ordem cronológica, acrescentar um quadro acima. 

 


